
“Senhor,
vem salvar
teu Povo!”

Advento,
tempo de alegre
expectativa.



A Igreja, ao longo do Ano Litúrgico, 
fazendo memória dos mistérios da salvação

– “desde a Encarnação e o Natal até a Ascensão,
o dia de Pentecostes e a expectação

da feliz esperança e vinda do Senhor” –
possibilita aos fiéis participarem de tais mistérios e 

serem “repletos da graça da salvação”.

Assim, o Ano Litúrgico é um “pedagogo”,
que conduz nossas comunidades e cada um de nós

ao “manancial da salvação” (Is 12,3).



“O caminho privilegiado
para ser introduzido no mistério da salvação,
que se torna presente nos «sinais» sagrados,

continua a ser o de seguir com fidelidade
o desenrolar do ano litúrgico”

São João Paulo II.
Mane Nobiscum Domine, n. 17. 



“Advento” significa “chegada, vinda” e, 
também, “o aniversário dessa chegada ou 
vinda”.

Esse termo passou a designar:
1º) “o nascimento do Senhor” a sua 

chegada entre nós;
2º) a preparação para esse evento
3º) a espera da vinda gloriosa do Senhor, 

isto é, a sua Parusia.



Características do Advento:
jejum e celebrações litúrgicas.

Em Roma, o Advento foi “considerado numa ótica 
imediatamente litúrgica, em relação justamente com o 
Natal”, celebrado pela primeira vez no ano de 336; as 
comunidades romanas não conheceram a forte 
influência penitencial irlandesa.

Hoje, o Tempo do Advento é marcado por uma 
“piedosa e alegre expectativa”, e possui dupla 
caraterística fundamental.



“... sendo um tempo de preparação para as solenidades
do Natal, em que se comemora a primeira vinda do
Filho de Deus entre os homens, é também um tempo
em que, por meio desta lembrança, voltam-se os
corações para a expectativa da segunda vinda do Cristo
no fim dos tempos” (NALC 39).

Ao preparar-se para celebrar a primeira vinda do
Senhor, a Igreja volta o seu olhar para aquela sua vinda
gloriosa, no final dos tempos: “aguardamos a feliz
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo”
(Pai-Nosso, Embolismo).



A formação histórica do Advento.

Inicialmente, séc. 4º, o advento durava três semanas; 
em preparação à “Epifania, manifestação do 
Senhor”.

Depois, séc. 5ª, o advento tornou-se mais longo, 
passou para seis semanas, antes do “Natal do 
Senhor”.

E, finalmente, com São Gregório Magno (+ 604), 
esse tempo de preparação para o Natal passou a ser 
de quatro semanas, como o conhecemos hoje. 



Hoje, portanto, o Advento é formado pelos 
quatro domingos que precedem o dia 25 de 
dezembro, Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
chamados 1º, 2º, 3º e 4º Domingos do Advento.

O 3º Domingo é intitulado Gaudete – tomado do 
início da Antífona de entrada: “Alegrai-vos 
sempre no Senhor” – e permite o uso do róseo 
nas vestes dos ministros ordenados.



Os dias de semana de 17 a 24 de dezembro,
visam de modo mais direto a
preparação do Natal do Senhor.

Cantam-se, nesses dias, as Antífonas do “Ó”.

A Igreja, usando títulos messiânicos retirados do 
Antigo Testamento, exalta a Cristo, o Esperado, 
e suplica-lhe, pedindo socorro e salvação.



Antífonas do “Ó”
Dia 17: Ó Sabedoria!
Dia 18: Ó Adonai!
Dia 19: Ó Raiz de Jessé!
Dia 20: Ó Chave de Davi!
Dia 21: Ó Sol nascente!
Dia 22: Ó Rei das nações!
Dia 23: Ó Emanuel!



A sabedoria do 
homem medieval, 

inspirada na fé,
lê as Antífonas

em sentido inverso:
“ERO CRAS”,
que significa

“virei amanhã”.

Deus nunca deixa o 
seu povo sem 

resposta!



PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO

Coleta
Ó Deus todo-poderoso,
concedei aos vossos fiéis o ardente desejo
de acorrer com boas obras
ao encontro do vosso Cristo que vem,
para que, colocados à sua direita,
mereçam possuir o reino celeste. 



SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO

Coleta 
Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia,
que nenhuma atividade terrena nos impeça
de correr ao encontro do vosso Filho,
mas, instruídos pela celeste sabedoria,
participemos da vida daquele
que é Deus, e convosco vive e reina,
na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos.



TERCEIRO DOMINGO DO ADVENTO

Coleta
Ó Deus, que vedes o vosso povo
esperando fervoroso o Natal do Senhor,
concedei-nos chegar às alegrias da salvação
e celebrá-las sempre com intenso júbilo na 
solene liturgia. 



QUARTO DOMINGO DO ADVENTO

Coleta
Infundi, Senhor, a vossa graça em nossos corações
para que, conhecendo pela anunciação do anjo
a encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho,
cheguemos, por sua paixão e cruz,
à glória da ressurreição.



As duas vindas de Cristo



Essas “duas” vindas do Senhor estão 
intimamente unidas, oferecendo-nos 
a possibilidade de olhar tal mistério 
em sua totalidade: a vinda do Senhor 
na história até a sua conclusão.

Ele vem a nós como Emanuel,
Deus-conosco.



 “Entre a primeira e a última há uma vinda 
intermediária... invisível, oculta... como um 
caminho que conduz da primeira à última”. 
É aquela vinda – continua São Bernardo –
anunciada pelo Senhor no Evangelho: “Se 
alguém me ama, guardará minha palavra, e 
meu Pai o amará. Eu e meu Pai viremos e 
faremos nele a nossa morada” (Jo 14,23). 



Prefácio do Advento I: As duas vindas de Cristo 
(Missal, p. 451)

Prefácio do Advento IA: Cristo, Senhor e Juiz da 
História (Missal, p. 452)

É, portanto, um tempo envolvido pelo mistério da 
vinda de Deus à nossa terra: “O Verbo se fez carne 
e habitou entre nós” (Jo 1,14); e que, por sua vez, 
envolve a Igreja nesse mistério.



“Vem, Senhor Jesus” (22,20) – Maranatá!

Esta aclamação encontra-se entre as 
principais aclamações da Oração Eucarística: 
“Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!”

A Igreja vive no “hoje” da história a vinda do 
seu Senhor.



“Vem, Senhor Jesus” (22,20) – Maranatá!

“Que a tua graça venha, e este mundo passe. 
Hosana ao Deus de Davi. Quem é fiel, venha; 
quem não é fiel, converta-se. Maran atha. 
Amém”. 

Didaqué. n. X,5.



Coroa do Advento



Coroa do Advento...

 pode acompanhar o cristão no advento da 
liturgia e da vida, em sua ESPERA do Senhor 
que vem!

 CRISTO está presente com sua luz no tempo 
da nossa vida e no vai-e-vem da história.



Verde, sinal de viva esperança. Na natureza, não 
morreu toda a vida; é como a grama depois da 
seca ou queimada, parece morta, mas vem a 
chuva e tudo fica verde, pode crescer de novo.

Luz da Vela. Mesmo com tanto sol e energia 
elétrica, a vela e sua luz têm um grande valor 
simbólico. “Eu sou a luz do mundo. Quem me 
segue não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida” (Jo 8,12).



Árvore
do Natal



A árvore recorda aos fiéis que Cristo, nascido por nós
em Belém, é a verdadeira Árvore da vida (Ap 2,7),
Árvore da qual o homem foi separado por causa do
pecado de Adão (Gn 2,9).

Ap 2,1.7: Aquele que segura as sete estrelas e anda
em meio aos sete candelabros de ouro, diz: “Ao
vencedor darei de comer da Árvore da Vida que está
no paraíso de Deus”.



Antiga tradição polonesa... 24 de dezembro, festa 
em memória de Adão e Eva; tal celebração é 
caracterizada com uma árvore, recordando a árvore 
do Paraíso, decorada com maçãs ou bolinhas 
vermelhas, cuja cor evoca o pecado e a redenção.

Cristo é o novo Adão, celebrado no dia 25 de 
dezembro; a árvore da qual se origina o pecado se 

converte em «árvore da vida», toda iluminada.



A cruz e
a manjedoura



Lc 2,7: Maria “deu à luz o seu Filho 
primogênito, envolveu-o com faixas e 
reclinou-o numa manjedoura”.

Jo 19,20: “Eles tomaram o corpo de Jesus 
e o envolveram em panos de linho... 
Como os judeus costumam sepultar”.



Cristo é a Árvore da Vida.
A Cruz é também chamada “árvore da vida”.

Fiel madeiro da santa Cruz,
ó árvore sem rival.
Que selva outro lenho produz,
que traga em si fruto igual?
Quão doce peso conduz,
ó árvore celestial!
Fiel madeiro da santa Cruz,
ó árvore sem rival!



Páscoa
Ó Deus, que iluminais esta noite santa
com a glória da ressurreição do Senhor,
despertai na vossa Igreja o espírito filial
para que, inteiramente renovados,
vos sirvamos de todo o coração. 

Natal
Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite santíssima
com a claridade da verdadeira luz,
concedei que, tendo conhecido na terra este mistério,
possamos também participar da sua glória no céu. 



O boi e o jumento

“O boi conhece o seu 
dono, e o jumento a 
manjedoura de seu 
senhor, mas Israel é 
incapaz de conhecer”
o seu Salvador (Is 1,3).



Os presentes...

Os presentes nos recordam que Cristo é o 
verdadeiro presente de Deus à humanidade.

Aceitai, Senhor, as nossas oferendas
nesta admirável troca de dons,
para que, oferecendo-vos o que nos destes,
mereçamos acolher-vos em nós. 

(Missal Romano, Quinto dia na oitava do Natal)



“A centralidade do
mistério de Cristo,

celebrado nos ritos litúrgicos,
constitui um caminho

privilegiado e indispensável
para construir comunidades cristãs

vivas e perseverantes”.

Bento XVI, 12/janeiro/2006


